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Hidroponia na escola: aplicações de 
conteúdos matemáticos na produção 
de alimentos

Introdução

A discussão sobre o crescimento populacional do planeta, 
durante as aulas de matemática, trouxe à tona a preocupação 
sobre a capacidade de produção de alimentos para atender 
as condições necessárias para a continuidade da espécie 
humana no planeta Terra.

Levando em consideração as mudanças de comportamento 
e de cultura propostas pelas ideias da sustentabilidade, 
resolvemos pesquisar técnicas de plantio de hortaliças. 
Dentre as técnicas, a hidroponia foi a mais coerente com 
nossos objetivos, por dispensar o uso do solo e ser possível 
em um espaço limitado. 

Vimos que seria possível cultivar as plantas na parede por 
meio da hidroponia suspensa. Mas o que isso tem a ver com 
a matemática? 

Trazendo de volta o assunto para o professor de matemática, 
vimos que ao realizar este projeto, poderíamos ver, na 
prática, aplicações de conceitos da matemática, geometria 
e estatística surgindo como estratégia para estimular alunos 
e professores a resignificar os conteúdos em sintonia com a 
realidade.

Materiais e Métodos

A preparação das estruturas para o plantio: a estrutura que 
recebe as sementeiras foi construída com tubos de PVC 
que são fixados em um suporte de ferro preso à parede. 
Para preparar os materiais, foram realizados três encontros 
com os alunos participantes que utilizaram trenas, réguas e 
compassos para medir e marcar os tubos de acordo com as 
especificações técnicas para cada espécie de planta. 

Figura 1. Preparação das estruturas para o plantio de sementes pelos estudantes 
da Escola Municipal Profª. Almerinda Umbelino de Barros.
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O funcionamento do sistema hidroponia: fixados 
os tubos na parede, o sistema funcionará por 
meio de um conjunto de torneiras, mangueiras e 
um balde que serão utilizados para proporcionar, 
por meio da gravidade, a circulação da água e 
dos nutrientes dentro dos tubos. Quando o tubo 
superior atingir o nível do fluido indicado para 
a cultura, abre-se a torneira que despejará o 
excedente nos tubos inferiores, um a um. 

Por fim, quando o tubo mais próximo ao solo 
estiver com seu nível de fluido nutritivo acima 
do recomendado, abre-se a última torneira para 
despejar o excesso no balde até que chegue 
o momento propício de trocar a água e os 
nutrientes ou reaproveitar o líquido do balde, 
despejando novamente no sistema.

Resultados e Discussões

Como resultado, foram aplicados conceitos 
matemáticos estudados em classe. O Volume 
do cilindro (formato dos tubos de PVC utilizados 
para alocar as sementeiras e a solução nutritiva: 

V= Ab x h (Ab= área da base; h= altura)
Ab = π.r² (r= raio)

O raio do cilindro foi encontrado com a medida 
de 5 cm, e a altura foi medida em 3 m. Logo 
calculamos que:

Ab = 3,14 x 52 = 78,5 cm²

Portanto, o Volume do cilindro seria:
V= 78,5 x 300 = 23.550 cm², o que 

corresponde a uma capacidade aproximada de 
23 litros e meio.

Descobrimos que as torneiras de vazão deveriam 
estar na altura média do cano para limitar o 
volume de fluido a aproximadamente 12 litros 
por tubo. Assim evitamos o excesso de umidade 
para as sementes e de peso para a estrutura.

Vimos, na prática, a necessidade de transformar 
e operar com as unidades métricas para delimitar 
o espaçamento indicado entre as sementeiras. 
Assim, como a importância de se calcular o 
volume do cilindro para abastecer os tubos com 
a solução nutritiva na quantidade adequada para 
cada cultura.

Desse modo, atingimos uma compreensão mais 
concreta de assuntos que antes eram vistos 
apenas na lousa da sala de aula ou em vídeos 
educativos.

Considerações Finais

Por fim, entendemos a matemática como a 
habilidade de se reconhecer padrões inerente a 
vários saberes, inclusive na sustentabilidade e 
nas técnicas de produção de alimentos, que são 
conhecimentos essenciais para a formação dos 
jovens de hoje, visando as gerações futuras.
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